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DESTAQUE

CIDADÃO GANHA CASO EM 
TRIBUNAL

Em 2016 o cidadão Luís Dias 
Milagre Tivane viu sua obra 

embargada no Bairro de Tsala-
la nas proximidades da Escola 
Primária Completa 08 de Março. 
Foi um acto manifestado de for-
ma verbal, que surpreendeu o 
dono da obra e os técnicos de 
construção. Aliás, alguns foram 
vítimas de espancamento por 
parte da Polícia Municipal que 
alegava ter mandato para man-
dar parar o decurso das obras, 
porque o terreno foi adquirido 
de forma ilegal e que o mesmo 
fora atribuído a uma escola. 

Três aspectos despertaram a 
atenção de Luís Tivane, primeiro: 
o Conselho Municipal não foi ca-
paz de mostrar comprovativos 
(documentos) que confirmam a 
atribuição do terreno a referi-
da escola, segundo; o cidadão 
solicitou algum documento 
que revogasse o seu Direito de 
Uso e Aproveitamento de Terra 
(DUAT) o que também não lhe foi 
mostrado. Por último o Tivane, 
que é proprietário do espaço a 
22 anos, nunca recebeu alguma 
notificação formal sobre o uso 
ilegal do terreno.

“Tenho o terreno a mais de 22 
de anos, quando fui para reno-

var a licença para realização da 
obra, deparei-me com um em-
bargo dos agentes do  CMCM 
de forma oral e não escrita. Os 
mesmos agentes mandaram um 
forte contingente policial do 
Conselho Municipal que quando 
questionei mandaram-me ir as 
instalações do Conselho Munici-
pal para me inteirar do assunto. 
Quando lá cheguei disseram-me 
que o espaço que possuía a mais 
de duas décadas pertencia a es-
cola. 

Solicitei um documento compro-
vativo da atribuição do espaço a 
escola não me foi apresentado 
nenhum documento sequer. De 
seguida pedi o documento que 
revoga o meu DUAT ou qualquer 
documento oficial que me ex-
propria o espaço, também não 
fui apresentado, o que tive de 
resposta foi o reforço das forças 
da polícia que espancaram o meu 
pessoal que ali estava a realizar 
trabalhos e tinha ordens de me 
pôr distante do meu espaço. 

Vendo a gravidade do assunto e 
porque não podia medir forças 
com as autoridades que ali se en-
contravam decide intentar uma 
acção junto ao Tribunal Judicial 
da Província da Matola que por 

sua vez remeteu o processo ao 
Tribunal Administrativo este que 
fez correr os seus trâmites le-
gais, desde a audição das partes, 
a apresentação das provas exis-
tentes até a tomada de decisão, 
onde ganhei a causa pois eu tra-
zia documentação situação con-
trária ao do Município”.

Negociatas envolvendo técni-
cos do município 

O nosso entrevistado conta 
uma suposta venda do terreno 
a um empresário da praça, o que 
desesperou os técnicos do Con-
selho Municipal da Matola pois 
já tinha o provável compromisso 
com o comprador. “Especula-se, 
não tenho provas, que algumas 
pessoas do município preten-
diam usurpar meu espaço. Diz-
se ainda que já o tinham vendi-
do a um empresário para erguer 
ali bombas de combustível, mas 
isto é mera especulação pois de-
sta informação não tenho nen-
huma prova”.

Luís Dias Milagre Tivane diz-se 
satisfeito porque as instituições 
de justiça mostraram um grande 
compromisso com a verdade, 
cumprindo deste modo com a 
sua missão primordial.

“Sinto-me satisfeito com a de-
cisão, a justiça foi feita  porque 
repare que qualquer um indo 
ao hospital em estado de coma 
e acordar bem no hospital de 
imediato, a pessoa fica grata aos 
cuidados que recebeu no hospi-
tal”.

A fonte considera que o Con-
selho Municipal deve melhor de 
postura no que tange a gestão 
de aspectos como fiscalização 
do uso legal de terrenos na au-
tarquia.

“Sugiro respeito, transparência, 
que o município saiba ser efici-
ente comunicar a todos que ten-
ham tempo de renovar os seus 
DUAT’S ou licenças, havendo es-
paço a expropriação o conselho 
municipal deve atempadamente 
comunicar a pessoa lesada ou 
visada. Segundo ponto ter uma 
eficiência no arquivamento de 
documentos para que quando o 
cidadão comum requerer o pe-
dido os tenha a tempo a hora, e 
nunca usarem batalhão de polí-
cia municipal para fazer valer a 
sua força como autoridade”.   

HÁ ESQUEMAS NO EMBARGO DE OBRAS
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ESTAQUED

PORTADOR DE DEFICIÊNCIA É 
MANTIDO EM CATIVEIRO 

Terúdio Júnior tem actual-
mente 26 anos de idade, é 

portador de deficiência física 
resultante de um acidente de 
viação do qual foi vítima em 
2016. Vive com os pais no Bairro 
de Tsalala, Posto Administrativo 
da Machava. Os dias de Terúdio 
ficaram mais “escuros” quando 
devido ao sinistro foi amputado 
a perna esquerda, o que tam-
bém afecta a validez do membro 
direito.

Mais do que o trauma de não mais 
poder voltar a andar, realizar as 
suas tarefas de forma indepen-
dente, este jovem tem sido víti-
ma de maus tratos por parte dos 
seus familiares. Os seus pais, ale-
gando falta de condições para 
cuidar do filho, o mantem em 
cativeiro numa cabana. Terúdio 
Júnior passa o tempo trancado, 
sem se mover, sem conversar. Os 
seus sonhos transformaram-se 
em pesadelos. 

O tempo deixou de fazer senti-
do, porque para ele os dias são 
iguais, ou seja, são todos infer-
nais. A operação a que foi sub-
metido para além de ter culmi-
nado com a amputação dos seus 
membros inferiores, criaram 
nele um trauma psicológico que 
agora agrava-se devido aos maus 
tratos, contam alguns vizinhos 
que denunciaram o caso às au-
toridades policiais no Bairro de 
Tsalala.

Os vizinhos contaram a polí-
cia que a família tentou fazer o 
acompanhamento médico do 
jovem Terúdio, mas o processo 
foi interrompido sem nenhuma 
explicação plausível.

Desde essa altura Terúdio pas-
sou a representar um “peso” 
para a sua família, que não mais 
o suporta. E como forma de 
livrar-se do filho, os pais colo-
caram-no numa cabana isolada, 
sem condições mínimas até para 
algum tipo de animal doméstico 
e a mercê da sorte.

Reportado o caso, as autori-
dades policiais fizeram-se ao ter-

reno para confrontar os factos e 
confirmaram o sofrimento a que 
Terúdio é submetido pelos seus 
progenitores. Mas o mais curi-
oso, de acordo com a polícia, é 
o facto de o pai da vítima ser o 
Chefe do Quarterão 151 do Bair-
ro Tsalala. 

Foi deste modo que a Polícia da 
República de Moçambique na 9ª 
Esquadra do Bairro Tsalala, fez 
diligências, contactando o pes-
soal médico do Centro de Saúde 
local bem como do Instituto 
Nacional de Acção Social (INAS) 
para uma urgente intervenção.

Questionado pela polícia, as 
razões que levaram a família a 
manter o jovem portador de 
deficiência em cativeiro, o pai 

do Terúdio para além de alegar 
falta de condições, disse que 
falta algum apoio das entidades 
do sector social. A fonte disse 
que essas entidades são as que 
deviam tirar o filho da casa dos 
pais e cuidá-lo, uma possibili-
dade descartada, de acordo com 
a legislação sobre a matéria, pois 
o jovem tem família.

Avançando com o caso, foi or-
denado um banho ao Terúdio, 
disponibilizadas roupas dignas e 
depois levaram-no ao Centro de 
Saúde próximo para primeiros 
cuidados, visto que já apresenta-
va feridas no corpo. Na unidade 
sanitária, foram detectadas 
doenças de carácter urinário, 
isto devido a má dieta alimentar. 
E para responder face às dificul-

dades de urinar que o jovem ad-
quiriu, este foi, hoje levado para 
os Serviços de Urologia do Hos-
pital Central de Maputo, para 
mais cuidados médicos.

De acordo com o Comandan-
te da PRM da 9ª Esquadra de 
Tsalala, Gilberto Inguane, não 
foi aberto um processo-crime 
contra a família, porém a mesma 
foi sensibilizada no sentido de 
aceitar o filho, mediante as suas 
condições físicas.

“Questões de responsabilização 
criminal não foram chamados, 
mas entramos com a sensibili-
zação no sentido de incutir na 
família que este jovem é filho 
de casa e devem o aceitar, tam-
bém faremos acompanhamen-
to diário do que vai acontecer”, 
disse.

Contudo, a PRM junto do INAS 
e o Centro de Saúde de Tsalala 
em coordenação com a estrutu-
ra do bairro prometem dar se-
guimento ao assunto, por forma 
a garantir que o jovem Terúdio 
tenha pelo menos as condições 
mínimas para viver.

Por sua vez, o INAS prontifi-
cou-se a disponibilizar uma ca-
deira de rodas para que o jovem 
possa se movimentar.

HÁ ESQUEMAS NO EMBARGO DE OBRAS
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PR RECEBE CONGRESSISTAS DOS 
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

O Presidente da República,  
Filipe Jacinto Nyusi, rece-

beu na última quarta-feira (30), 
em audiência, uma delegação 
de congressistas dos Estados 
Unidos da América, para discutir 
assuntos ligados à conservação e 
protecção da biodiversidade em 
Moçambique

Depois de uma conversa a por-
ta fechada, o Chefe de Estado 
moçambicano e os congressistas 
americanos, identificaram para 
seus interesses, os parques e 
reservas de Maputo, Gorongosa, 
Zinave e Niassa, bem como a at-
racção de mais investimentos no 
país.

Na sua intervenção, Filipe Nyusi 
reconheceu o apoio norte-ameri-
cano na protecção e conservação 
das espécies faunísticas, que nos 
últimos três anos ajudou a mel-
horar os indicadores do país.

O estadista moçambicano mos-
trou-se mais seguro e encoraja-
do a continuar a cooperação com 
os Estados Unidos da América na 
protecção das espécies em risco, 
embora reconheça que ainda, 
prevalece a caça furtiva. 

Filipe Nyusi usou a ocasião para 
manifestar a sua preocupação 

com a questão da desnuclear-
ização da Península Coreana, 
reafirmando o apoio de Moçam-
bique em todas as resoluções 
das Nações Unidas.

Num outro desenvolvimento, 
o Chefe do Estado enalteceu o 
empenho do Governo america-
no no processo da estabilização 
e restauração de uma paz efec-
tiva em Moçambique, através do 

encorajamento aos esforços do 
Presidente da República.

Em declaração a imprensa, o 
Chefe da Comissão das Relações 
Internacionais do Congresso 
americano, Ed Royce, disse que 
a cooperação na conservação 
da Fauna Bravia vai continuar, e 
o encontro mantido com o Pres-
idente da Republica serviu para 
traçar estratégias para a pro-

tecção das espécies em risco de 
extinção existentes no país.

As partes também discutiram 
formas de tornar a população 
moçambicana beneficiária dos 
recursos faunísticos, através da 
geração de emprego, educação 
ambiental, acto que vai con-
tribuir para a diversificação da 
economia nacional.
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“É PRECISO SABER ESTAR” – 
DEFENDE RAIMUNDO DIOMBA

O Ministério da Administração Es-
tatal e Função Pública, através 

do Instituto Superior de Adminis-
tração Pública, em coordenação 
com o Governo da Província de Ma-
puto e a Secretaria Provincial real-
izou na última segunda-feira, no dis-
trito de Boane, um seminário que 
visava a capacitação dos Oficiais do 
Protocolo, Cônjuges dos Membros, 
Convidados do Governo Provincial, 
Administradores Distritais e Presi-
dentes dos Municípios da Província 
de Maputo, em matérias ligadas às 
normas do Protocolo de Estado, 
Gestão do Património do Estado, 
deveres e direitos dos cônjuges.

“É objectivo do governo desenvolv-
er os oficiais do protocolo, cônjug-
es em matérias de etiqueta, normas 
de protocolo de forma a  saberem 
desempenhar o seu papel em cada 
tipo de cerimónia, visto que vez-
es sem conta não sabemos qual 
é o nosso papel em algumas cer-
imónias, sejam no distrito, direcção, 
eventos até mesmo em feriados”, 
declarou o Governador da Província 
de Maputo, Raimundo Diomba.

Diomba acrescentou que tais erros, 
até podem parecer pequenos aos 
olhos dos cônjuges dos membros 
do governo, porém, mancham a 
função dos seus parceiros.

É pelas razões referidas que o 
Ministério da Administração Estatal 
e Função Pública criou a iniciativa de 
debruçar sobre estas matérias, pro-
porcionando ao grupo alvo, opor-
tunidades de troca de experiência e 
ensinamentos nesse sentido. 

De acordo com Diomba, urge a ne-
cessidade de se saber manter a pos-
tura, como quadro do governo, per-
ante diferentes tipos de situações.
“Algumas pessoas perdem valor 
por não saberem estar. Para se ser 
quadro é um processo longo em 
que há necessidade de respeitar 
cada etapa na construção do mes-

mo,” disse.

Diomba ainda reclamou a escassa 
promoção e valorização de acções 
feitas a nível nacional, facto que  
faz com que certas qualidades dos 
moçambicanos sejam desconheci-
das. “Devemos promover e saber 
como promover, pelo que dá or-
gulho quando criamos identidade 
própria e é conhecida internaciona-
lmente”, frisou.

“Cada um com seu talento e o mes-
mo deve ser valorizado”, concluiu.

PARA SER QUADRO DO GOVERNO
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Já estão reunidas as condições 
necessárias para o reassentam-

ento das famílias abrangidas pelo 
projecto de construção do novo 
aterro sanitário em Matlhlemele, 
Município da Matola, Província de 
Maputo

São ao todo 20 famílias retiradas da 
zona de Mathlemele, para ceder es-
paço a instalação de uma nova lixeira 
que vai suportar os resíduos sólidos 
produzidos nas cidades de Maputo 
e Matola. De acordo com Vereador 
da Área de Salubridade, Ambiente, 
Parques e Jardins Municipais, Laiton 
Melo, já foi identificado o empreit-
eiro que vai construir as casas para 
os agregados familiares, sendo que 
neste momento as mesmas estão 
a procura de casas de aluguer, cujo 
valor advém do Fundo de Desen-
volvimento Sustentável (FDS). 

O contrato de aluguer de casas é 
de um período de 6 meses, que é o 
tempo estipulado para a execução e 

conclusão das obras de construção 
das casas. 

Para o efeito, as famílias terão que 
escolher casas que estejam mais 
próximas aos seus locais de activ-
idades. “Já foi apurada a empresa 

que vai construir as 20 casas para 
as famílias atingidas pelo projecto 
e logo que todas as famílias estiver-
em alocadas nas casas de aluguer 
seguir-se-á com o processo de con-
strução simultaneamente”, disse.

Tendo em conta que para além de 
casas, as famílias são também pro-
prietárias de machambas, contabili-
zadas no número de oitenta e seis, 
o Fundo de Desenvolvimento Suste-
ntável (FDS) já criou condições para 
as devidas recompensas e neste mo-
mento, volta de sessenta e quatro 
machambas já foram redistribuídas 
aos donos. E no que tange as restan-
tes vinte e duas que ainda não foram 
recompensadas, o Vereador alegou 
falta de documentação por parte 
das famílias, para a facilitação via 
bancária.

“Das oitenta e seis machambas, ses-
senta e quatro já foram compensa-
das e os remanescentes aguardam 
pela compensação, porque na altura 
do acto não tinham bilhete de iden-
tidade para a abertura de uma conta 
bancária, pois os valores são trans-
feridos directamente para a conta 
do indivíduo”.

Para a construção da nova lixeira em 
Matlhlemele já foi apurado o emp-
reiteiro que vai construir o muro de 
vedação, estando neste momento 
a mobilizar material para o efeito, 
bem como para a construção de um 
estaleiro, onde será conservado o 
material e acolher os técnicos das 
obras.

Trata-se de um espaço de 100 hect-
ares necessário para a instalação do 
novo aterro sanitário que vai abrang-
er uma parte do Bairro de Muhalaze, 
no Posto Administrativo de Infulene 
e outra parte do Bairro Matlhlemele, 
pertencente ao Posto Administrati-
vo da Machava.

Quanto a situação das famílias que 
se instalaram em Mathlemele após 
a criação do projecto, o Vereador 
disse que já foi feito o levantamento 
estatístico, assegurando que dentro 
de uma semana estará concluído o 
levantamento total das famílias ex-
istentes dentro da área do projecto.

GARANTIDO REASSENTAMENTO 
DAS FAMÍLIAS
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Duas quadrilhas que se dedicavam 
a assaltos a residências e estabe-

lecimentos comercias no Bairro de 
Bunhiça, estão sob custódia da Polí-
cia da República de Moçambique na 
5ª Esquadra da PRM – Machava.
 
São duas quadrilhas, compostas por 
jovens de idades compreendidas en-
tre 22 a 32 anos. Uma das quadrilhas 
dedicava-se a assaltos a residências, 
e outra a estabelecimentos comerci-
ais, esta última detida na madrugada 
desta quinta-feira, no Bairro Bun-
hiça, no Município da Matola.

Após a captura dos ladrões, a polí-
cia constatou que se tratava de dois 
grupos de uma mesma quadrilha, 
porém detidos em dias diferentes.

Em entrevista a nossa reportagem, 
Nelson Moisés Guambe, um dos 
membros da quadrilha, confessou o 
seu envolvimento nos roubos.

“Estou aqui detido porque eu e os 
meus amigos, roubámos fogão a 
carvão de duas bocas, duas bacias 
plásticas, uma manta, uma pane-
la, loiça diversa e peças de roupas. 
Roubamos  tudo isto quando voltá-
vamos do serviço, já que era noite, e 
os bens estão no quintal, não pensá-
mos duas vezes antes de entrarmos 
e nos apoderarmos dos bens que, 
infelizmente,  a polícia recuperou”.

O ladrão ainda defendeu a quadril-
ha, alegando que decidiram roubar 

por falta de dinheiro para as suas ne-
cessidades. 

Nelson confessou a nossa reporta-
gem que sempre que o grupo vol-
tasse do trabalho a tendência era de 
pesquisar as residências para poste-
rior assalto. 

Já Beto, outro assaltante detido, 
conta que a ideia foi de um dos seus 
amigos de nome Mussá e este por 
sua vez, confirmou, alegando que 

estavam todos a consumir bebidas 
alcoólicas numa das barracas do 
bairro, momentos em que regres-
savam para casa, daí deu a ideia de 
assaltarem uma mercearia. 

“Estávamos embriagados e eu vi 
que uma das portas do estabelec-

imento comercial não estava bem 
fechada, daí disse ao meu amigo 
Beto que podíamos roubar dinheiro, 
então forçamos a abertura da por-
ta, abanámos várias vezes até que 

se abriu. Entrámos na loja retirámos 
o material informático, composto 
por um computador PC, três moni-
tores, diversos cabos, um computa-
dor portátil, diversas memórias para 
computador, mouse, flashes, mo-
dem, um adaptador e um disco de 
programa”, revelou.

Neste momento estão em curso 
diligências, por parte da polícia, com 
vista a localização do legítimo pro-
prietário.

DETIDA QUADRILHA PERIGOSA 
DE ASSALTANTES 

COMBATE AO CRIME
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O Governador da Província de 
Maputo, Raimundo  Diomba 

efectuou na última segunda-feira 
uma visita à Fábrica de Montagem 
de Triciclos Motores Ecomóvel. 
Trata-se de uma empresa que 
resulta de uma parceria entre a 
Hong Grupo Holding e o Fundo da 
Paz e tem como principal objecti-
vo apoiar os Combatentes de Lib-
ertação Nacional na mobilidade e 
posteriormente expandir os seus 
serviços para o público em geral.
Em declaração a imprensa o Gov-
ernador mostrou-se impressio-
nado com a qualidade aparente 
da maquinaria que a Ecomóvel 
possui, e disse esperar que o seu 
produto corresponda ao nível das 
estradas que o país possui. 

’’A impressão que tenho da 
Ecomóvel é boa, aparentemente 
tem boas máquinas, vamos ver na 
prática se corresponderá às ex-
pectativas. E quanto ao produto 

final, veremos se o mesmo ade-
qua-se ao tipo de estrada que o 
país possui e se o seu material é 
consistente.’’

Ao visitar a Ecomóvel, Raimun-
do Diomba queria conhecer de 
perto o grau do cumprimento do 
acordo entre a empresa e os com-
batentes de libertação nacional, 
que é de facilitar meios de trans-
porte para este grupo na aqui-
sição de ciclomotores.

 “A Ecomóvel é uma empresa que 
está a aparecer nesta área de mei-
os de locomoção concretamente 
triciclos daí que estamos aqui 
para ver se vão cumprir a meta 
estabelecida de 40 unidades por 
dia”, disse Raimundo Diomba, jus-
tificando um dos motivos da sua 
visita àquela fábrica de motoriza-
das.

Até ao momento mais de 60 uni-

dades montadas, cujo seu lança-
mento no mercado de venda, 
está previsto para dentro de pou-
cos dias. Com isto, a Hong Grupo 
Holding e o Fundo da Paz preten-
dem abranger a Província de Ma-
puto e posterior o país no geral, 
dependendo da preferência dos 
compradores. 

Na ocasião, Diomba desafiou a 
empresa a alargar os seus serviços 
a produção de meios para o trans-
porte de doentes ou pessoas que 
necessitem de primeiros socorros 
pois a mesma possui condições 
para a produção de transportes 
de pessoas e bens no geral.

Por sua vez, o representante da 
fábrica falou do objectivo da con-
strução desta fábrica de motor-
izadas.

“A fábrica da Ecomóvel tem por 
objectivo fornecer meios de sub-

sistência rentável de baixo con-
sumo e que poluam menos o 
ambiente. Os mesmos já foram 
testados na China”.

A Ecomóvel conta com uma eq-
uipa de 54 trabalhadores, com 
maior predominância de mão-de-
obra moçambicana, tem uma ca-
pacidade inicial para 40 unidades 
por dia, estando a sua maioria ded-
icada aos combatentes, porém, 
se houver maior demanda poderá 
aumentar a produção, “visto que 
a nossa meta é de até o mês de 
Julho entrar para o mercado com 
120 unidades”, acrescentou a fon-
te que temos vindo a citar.

Refira-se que a construção da 
obra está orçada em 1 milhão de 
dólares, capital moçambicano, 
estando nos planos para mais tar-
de, o envolvimento de um capital 
estrangeiro.

GOVERNADOR DA PROVÍNCIA 
DE MAPUTO VISITA FÁBRICA DE 
ECOMÓVEL 

NA MATOLA
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MATOLA CELEBRA DIA DA 
CRIANÇA

Assinala-se hoje, 1 de Junho, 
o Dia Mundial da Criança, e 

como tem sido habitual, no Mu-
nicípio da Matola estão agen-
dadas diversas actividades de 
carácter social e recreativo, cujas 
cerimónias centrais serão orien-
tadas pela esposa do Governador 
da Província de Maputo, Regina 
Diomba.

Todo primeiro dia do mês de Jun-
ho é dedicado às crianças de todo 
o mundo, desde que a Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) 
aprovou a 20 de Novembro de 
1959, a Declaração dos Direitos 
da Criança.

O distrito da Matola, local escolhi-
do para as cerimónias centrais da 
efeméride, concretamente a Es-
cola Primária Completa 30 de Ja-
neiro, Regina Diomba será acom-
panhada por alguns membros do 
governo distrital, nomeadamente, 
a Directora Provincial da Edu-
cação, Saúde, Género, Secretária 
Provincial da OMM e pela esposa 
do Primeiro-Secretário Provincial. 
No distrito da Matola, a Esposa do 
Governador vai igualmente efec-
tuar uma visita a maternidade 
do Centro de Saúde de Muhala-
ze, onde irá proceder à entrega 
de enxoval aos primeiros bebés 
do dia para depois seguir com as 

comemorações.

Mais o Dia Mundial da Criança não 
é apenas marcado pela realização 
de festas, passeios e troca de 
presentes, pois dentro e fora do 
país há milhares de crianças que 
sofrem de maus-tratos, doenças, 
fome e discriminação, muitas che-
gam a ser abandonadas nas ruas e 
acabam parando nos infantários.

A nossa reportagem escalou o In-
fantário da Matola, para conhecer 

o dia-a-dia de alguns petizes acol-
hidos naquela casa de caridade. 
De acordo com o Director do In-
fantário da Matola, Paulo Nhan-
cale, a partir do momento que 
uma criança é acolhida neste 
infantário, é recebida por uma 
família composta por pais, mães e 
até irmãos. 

“Nós sentimo-nos pais destas cri-
anças e tudo faremos para que 

cada uma delas sinta-se ampara-
da, sobretudo aquelas que foram 

abandonadas pelos pais. Por esta 
razão elas sentem-se bem neste 
infantário”.
Nhancale realçou que uma das 
responsabilidades dos funcionári-
os, em particular, do Infantário é 
garantir que a criança tenha uma 
educação e orientação social, pois 
segundo o nosso entrevistado, a 
intenção do infantário é ver as cri-
anças vítimas de abandono e out-
ras adversidades, saírem daquela 
instituição como adultos forma-
dos.

E quanto àquelas que não têm 
capacidade de estudar, devido a 
vários tipos de deficiência e/ou 
doenças, os educadores usam a 
terapia por forma a melhorar o 
seu estado de saúde.

A propósito da Quinzena da Cri-
ança, o Infantário da Matola tem 
em agenda diversas actividas rec-
reactivas, que inclui visitas a algu-
mas instituições a nível do gover-
no distrital, exemplo do Gabinete 
da Directora Provincial do Géne-
ro, Criança e Acção Social, entre 
outras instituições.

O Infantário da Matola pretende 
para além de proporcionar pas-
seios às crianças, oferecer um 

almoço, tudo para criar um ambi-
ente de família e amor, tornando 
o dia mais agradável. 
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OJM REALIZA FINAL DO CONCURSO 
MISS OJM 2018 NA MATOLA

A Organização da Juventude 
Moçambicana na cidade da 

Matola realiza este sábado, 02 
de Junho, no Auditório Municipal 
Carlos Tembé, a grande final do 
concurso de moda denominado 
“Miss OJM 2018”.

Trata-se de uma iniciativa que 
envolveu Escolas Secundárias e 
Técnicas dos três Postos Admin-
istrativos, nomeadamente, Ma-
tola-Sede, Machava e Infulene 
com o objectivo de promover a 
auto-estima no seio da juventude 
feminina daquele município e cri-
ar um intercâmbio cultural entre 
as escolas, bairros e postos ad-
ministrativos. 

”Com este evento queremos 

estimular, de igual modo, o gosto 
pelas passarelas, fazendo a junção 
de vários estilos de moda, dando 
maior destaque a formalidade 
e ao africanismo. Estamos a faz-
er de tudo para que esta grande 
final seja aderida pela massa ju-
venil, visto que as entradas são 
gratuitas”, disse o Secretário do 
Comité OJM da cidade da Matola, 
Titos Vilanculos.

Seleny  Egnelo Langa, umas das 
finalistas do concurso em repre-
sentação da Escola Secundária 
de Bedene, mostrou-se satisfeita 
com a iniciativa, pois a mesma a 
proporcionou troca de experiên-
cias com outros jovens, em cada 
etapa das eliminatórias. 

“A iniciativa é de louvar, houve 
troca de experiências entre os 
concorrentes, durante as elimi-
natórias e esta final será renhida. 
Todas nós que chegamos até esta 
grande final somos vencedoras”, 
acrescentou.

De salientar que o concurso “Miss 
OJM 2018” arrancou com um 
casting no passado mês de Abril, 
contando com 400 estudantes 
participantes, provenientes de 
19 escolas do Distrito da Mato-
la. Do casting, 30 modelos foram 
aprovadas e durante as elimi-
natórias, permaneceram 15 mod-
elos, estas que vão disputar o tro-
féu de Miss OJM, amanhã.

RESCALDO SEMANAL 
DE 26 A 28 DE MAIO DE 
2018 

Casos criminais:

Nesta semana em análise 
a Polícia da República de 
Moçambique a nível da 
Província de Maputo, reg-
istou dois casos criminais, 
sendo:

•	 Um furto qualifica-
do na área de jurisdição 
do Comando Distrital de 
Moamba;

•	 Roubo qualificado 
na área de jurisdição da 9ª 
Esquadra da PRM – Tsalala, 
onde dois indivíduos en-
contram-se detidos pela 
prática destes crimes.

Acidentes de Viação:

Durante o período em 
análise o Comando da PRM 
a nível da Província de Ma-
puto, registou um caso de 
acidente de viação, sendo:

•	 A t r o p e l a m e n t o , 
carro peão, ocorrido na 
área de jurisdição da 2ª 
Esquadra da PRM – Ma-
tola, na Estrada Nacional 
N4, onde houve uma má 
travessia do peão. Em con-
sequência deste acidente, 
registou-se um óbito. 

Fiscalização rodoviária:

•	 Durante o período 
em análise, o Comando 
Provincial da PRM, ao nível 
da Província de Maputo, 
fiscalizou 1.873 viaturas e 
aplicou 329 multas, por di-
versas irregularidades.
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BAIRROS RECEBEM NOVOS CAMPOS 
DE FUTEBOL

Com vista as celebrações do 
mês da criança, o Conselho 

Municipal da Matola através da 
Vereação de Juventude e Despor-
tos da Matola em parceria com 
a Organização GIZ – Desporto 
para o desenvolvimento, vão pre-
sentear os bairros do Município 
da Matola com quatro novos cam-
pos de futebol cujo lançamento 
da primeira pedra está marcada 
para esta sexta-feira (01) no Bair-
ro de Mathlemele.

Trata-se de um programa que vai 
abranger os bairros de Mathle-
mele, Kongholote, Tsalala e Fo-
mento, cujos campos serão alvo 

de requalificação de campos que 
se encontram em condições pre-
cárias, sendo dentre eles, um 
campo de futebol, uma pista de 
atletismo e dois campos multi-
usos, um em cada bairro. 

Já numa outra parceria entre a 
Academia Porto Dragon Force e 
igualmente com a Vereação da 
Juventude e Desportos, será im-
plementado um projecto denom-
inado “Caça Talentos”, iniciativa 
que visa buscar talentos desport-
ivos.

Para o efeito, as duas partes vão 
escalar os bairros do distrito da 

Matola, por forma a promover 
um torneio infantil que vai en-
volver crianças e adolescentes 
com idades compreendidas entre 
os 8 e 14 anos de idade.

“Esta parceria consiste na caça 
de talentos, crianças e adoles-
centes, dos 8 e 14 anos de idade 
na modalidade de futebol e visa 
entreter as crianças dos cerca de 
42 bairros que fazem a Matola”, 
disse o Chefe dos Serviços da Ju-
ventude e Desportos, na Matola, 
Sebastião João Bebe.

Os jogos que terão o seu início no 
presente mês de Junho, decor-

rerão no campo do Madjedje 
que será dividido ao meio para 
acolher duas competições em si-
multâneo.

Após as competições, vai-se apu-
rar e seleccionar os melhores que 
vão competir na fase regional 
com os municípios vizinhos como 
é o caso da cidade de Maputo.

A Academia Porto Dragon Force 
e a Vereação da  Juventude e 
Desportos têm em manga a con-
strução de uma academia.

•	 O esquema de embargo de terrenos soa-nos a fonte de 
riqueza para muita gente próxima ao poder na nossa cidade. Mas 
desta vez falharam. Encontraram a ferra rara como água no Sa-
hara. Foi um “toma que te dou” que calou a boca dos guardiões 
da injustiça, suborno e gula.

•	 Numa altura em que os assaltantes voltaram a criar pâni-
co nos bairros, uma boa notícia chega-nos. A nossa polícia con-
seguiu prender ladrões perigosos no Bunhiça. Um TPC no São 

Dâmaso onde bandidos estão a fazer um verdadeiro festival. 
Roubam nos arredores do posto policial, até atiram ao ar livre, 
celebram a anarquia instalada por lá.

•	 Mas a verdadeira anarquia é o que se vive em casa do sen-
hor Langa. Como é possível transformar um ser humano, filho, 
numa “coisa”. Isso, uma coisa, um objecto, sem sensibilidade, 
sem valor que se pisa. Oremos irmãos, a nossa sociedade está 
pior que o violador da cabra em Gaza. 

VHALE - VHALE
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